
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE CAMPUS DO 1 

CAMPUS SÃO PAULO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 2 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO, DO ANO DE DOIS MIL E 3 

DEZESSETE. Aos oito dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dezessete, 4 

realizou-se no Auditório da Eletrônica – ELO do Campus São Paulo, às treze horas 5 

e quinze minutos, a Reunião Ordinária do Conselho de campus do Campus São 6 

Paulo, sob a presidência do Diretor do Campus São Paulo, Professor Luís Cláudio 7 

de Matos Lima Júnior. Estavam presentes os conselheiros titulares, representando 8 

o segmento discente, Lígia Tersitano Ferreira e Luiz Fernando Prado de Souza. 9 

Estavam presentes os conselheiros titulares representando os docentes Alice Reis 10 

de Souza, Henrique de Camargo Kottke, Carlos Eduardo Pinto Procópio e Alaor 11 

Mousa Saccomano. Estavam presentes os seguintes conselheiros titulares 12 

representando os técnicos-administrativos Nivaldo Cesário de Souza, Natanael 13 

Benedito Amaro, Maria Conceição Borges Dantas, Caio Cabral da Silva e Bartira 14 

Kio Kamiya. Para a presente Reunião Ordinária, o Presidente convocou todos os 15 

Conselheiros Titulares e convidou os Suplentes, portanto faltaram 16 

injustificadamente os conselheiros: Segmento Discente - Andreza Santos de 17 

Sousa, Lucas Demerson Neves Rozatti e Lucas Leite Raposo e Silva. Segmento 18 

Docente: Lucas Casanova Silva. O segmento técnico-administrativo não teve faltas 19 

e ainda contou com a participação da conselheira suplente Tathiane Cecília Enéas 20 

de Arruda. I – ABERTURA DA REUNIÃO: Constatado o quórum regimental de oito 21 

Conselheiros presentes, após treze horas e quinze minutos, o Presidente deu por 22 

abertos os trabalhos, cumprimentando a todos. II – APROVAÇÃO DAS ATAS: Foi 23 

realizada alteração da grafia do nome de um dos integrantes da formação original 24 

da Comissão do PDI e incluída uma justificativa de ausência na ata de nove de 25 

novembro de dois mil e dezesseis, sendo aprovada por oito votos com duas 26 

abstenções. A secretária Miriam e o Presidente prestaram esclarecimentos sobre 27 

convocação e convite, a pedido do segmento técnico-administrativo. Para a ata de 28 

dezesseis de novembro, foi feita adequação sobre fluxo de processos de editais da 29 

pós-graduação. Esta foi aprovada por nove votos com uma abstenção. Em 30 

seguida, o Presidente deu a conhecer a remoção da servidora Miriam Cristina 31 

Peruzzi Soares Belote, secretária do CONCAM-SPO, e sua substituição por 32 

Fernanda Luciana Peruzi, nesta atribuição. E pediu também que os presentes se 33 

apresentassem à Nova Secretária. III - INFORMES DO PRESIDENTE: O 34 

Presidente trouxe a questão da empresa de alimentação Básica, que não renovou 35 

o contrato e participou de uma nova licitação na qual venceu a única concorrente, 36 

mesmo com a prática de preços sensivelmente mais altos. E que a Companhia se 37 

comprometeu a não reajustar os valores para o próximo ano. O conselheiro do 38 

segmento docente Henrique questionou sobre o orçamento do valor subsidiado 39 

para a refeição dos estudantes, a relação entre valores individuais e número de 40 

refeições fornecidas por dia e sobre o andamento da licitação. O Presidente 41 

assegurou que todo o processo encontra-se no site do Campus e acompanhou as 42 

observações feitas pelo Docente. Os conselheiros Lígia, Natanael, Alaor e Procópio 43 

se inscreveram. Este último desistiu pouco depois. O Presidente seguiu expondo a 44 

situação geral e as peculiaridades contratuais do ano anterior, assim como a 45 

importância do fiscal de contratos e do acompanhamento constante por parte dos 46 

servidores. A representante discente Lígia questionou a baixa qualidade das 47 

refeições e as consequências para os alunos, assim como algumas condições 48 

adversas que tornam o Campus mais carente de uma parceria que realmente 49 

atenda às necessidades estudantis. Ênfase na estrutura do centro de convivência / 50 

refeitório / espaço para os discentes. O professor Henrique inicia a discussão sobre 51 

procedimentos licitatórios, ao que o Presidente responde que conta com uma 52 

equipe de servidores com plena confiabilidade. Lígia perguntou sobre um novo 53 



projeto de restaurante estudantil e tem a resposta de que a demanda é 54 

razoavelmente é atendida pelo espaço existente e que por isso outras prioridades 55 

foram tomadas, por enquanto. O conselheiro do segmento técnico-administrativo 56 

Natanael pontuou comportamento com intencionalidade duvidosa da Empresa e 57 

métodos de cobrança / pagamento dos serviços. O Presidente destacou a 58 

particularidade do Campus São Paulo no que tange ao oferecimento da 59 

alimentação estudantil: único no estado de São Paulo. O conselheiro docente Alaor 60 

fez um recorte da situação específica da Escola no contexto de concorrência 61 

capitalista, segundo a qual os preços são definidos pela lei da oferta e procura. E 62 

que a economia de mercado pediria um novo prestador de serviços no ambiente 63 

escolar como requisito de queda nos preços e melhoria na qualidade alimentar. 64 

Também refletiu sobre o subsídio ser direcionado apenas para a Básica, porque 65 

não para a lanchonete. Conselheiros e Presidente mencionaram várias hipóteses 66 

de mecanismos de controle dos valores cobrados dos alunos, assim como 67 

necessidade de controle mais informatizado num processo desse tipo. Em meio a 68 

uma série de apontamentos do grupo, a conselheira do segmento administrativo 69 

Maria pontuou a existência da Assistência Estudantil como ação frente à evasão 70 

escolar, e que um restaurante universitário bem estruturado acresceria em 71 

qualidade de vida para todos os alunos. O coletivo discute a relação entre 72 

alimentação e evasão. Nivaldo pediu a palavra. E rebateu o fato de a cozinha do 73 

Campus não possuir equipamentos suficientes para produção local; o controle deve 74 

ser feito pelo Instituto Federal. O Presidente relembrou tempos em que não havia 75 

subsídios para alimentação. Grupo questiona possíveis métodos e procedimentos 76 

para controles, novos contratos, códigos de vaga para cozinheiro(a) com a 77 

finalidade de viabilizar um restaurante da própria instituição. Às quatorze horas e 78 

vinte e quatro minutos, Lígia se ausenta, retornando às quinze horas e três 79 

minutos. O conselheiro Henrique pede a palavra e sugere insumos da cozinha 80 

industrial do IFSP Campus Caraguatatuba. O Presidente trouxe as alterações 81 

orçamentárias efetuadas pela Reitoria do IFSP sobre a planilha aprovada ad 82 

referendum. Explicitou a problemática da aprovação da Lei Orçamentária Anual - 83 

LOA que, segundo foi comunicado ao Instituto Federal, não teria cortes e teria o 84 

duodécimo disponibilizado juntamente com as outras rubricas, e que 85 

posteriormente teve anunciado seu congelamento. O Presidente abordou a 86 

expressa possibilidade de a Assistência Estudantil sofrer cortes. Em nome da 87 

Comissão Orçamentária, Henrique reclama dos procedimentos adotados para 88 

aprovação orçamentária. Em seguida, o Presidente fala sobre a importância do 89 

CONCAM-SPO quanto a presença dentro da sala da reunião para a constatação 90 

do quórum, pois após quinze minutos fica automaticamente cancelada, cumprindo-91 

se o Regulamento, isto é, justificando faltas para convocação dos suplentes e evitar 92 

o cancelamento de reuniões por falta de quórum. O conselheiro Alaor argumenta 93 

que faltou esclarecimentos quanto aos passos seguintes, assim como convocação 94 

conforme normas. Houve questionamentos geral sobre a aprovação ad 95 

referendum. Nivaldo tem a concedida a palavra. O presidente da reunião responde 96 

com legislação, que dá direito à Reitoria de ficar com oito por cento do orçamento 97 

de cada campus entre outros quesitos. Às quinze horas e sete minutos, a 98 

administrativa Bartira se ausentou e deixou Tathiane como titular por oito minutos. 99 

O Presidente destacou que a ação ad referendum deve passar por apreciação na 100 

reunião seguinte. Também chamou atenção para demandas específicas, como 101 

Tecnologia da Informação. Natanael se posiciona a respeito de demandas da 102 

Biblioteca e apresentou detalhamento de demandas específicas da Biblioteca. 103 

Tathiane expôs relação entre Projetos Pedagógicos dos Cursos e livros constantes 104 

na Biblioteca. Nivaldo saiu às quinze horas e vinte e sete minutos e voltou às 105 

quinze e trinta e oito. Henrique saiu às quinze horas e trinta e um minutos, voltando 106 

oito minutos depois. Porém, o Conselho aprovou, às quinze horas e trinta e dois 107 



minutos por cinco votos favoráveis, dois contrários e uma abstenção o orçamento 108 

do Campus São Paulo. A assembleia inicia a discussão sobre a escolha dos 109 

membros da comunidade externa. São indicados os nomes de dois ex-alunos, 110 

Alberto (como representante egresso) e Clayton (como representante da sociedade 111 

civil). O grupo faz considerações a respeito do currículo, da relação dos indicados 112 

com a Escola e posicionamento político-partidário. Reveem normativos sobre 113 

conselheiros da comunidade externa. O Estatuto não diz que representante de 114 

partidos políticos (sociedade civil organizada) não podem ser indicados. O 115 

Presidente questiona a assembleia sobre o fato de ainda não terem sido escolhidos 116 

os três conselheiros da comunidade externa. E que relembra que os conselheiros 117 

prontificaram-se a apontar nomes para a recomposição desse segmento. O 118 

conselheiro Caio solicitou a inclusão de procedimentos para candidatura de 119 

membros da comunidade externa da sociedade civil, ao que o presidente da 120 

reunião argumentou não ter sido exigido na elaboração do regulamento. Em regime 121 

de votação, o Conselho decide, às quinze horas e cinquenta e três minutos, por 122 

oito votos favoráveis, um contrário e uma abstenção, que a candidatura para 123 

representantes dos alunos egressos seguirá por procedimento formal e será votada 124 

na próxima reunião, com a presença dos interessados. Nivaldo pede a palavra para 125 

sugerir o candidato João Batista. Em regime de votação, às dezesseis horas e seis 126 

minutos, por quatro votos para João, três para Clayton e duas abstenções, o grupo 127 

decide João Batista para representante da sociedade civil. O processo do professor 128 

Cipoli, relativo a atribuição de aulas, será votado no CONCAM-SPO. Decisão 129 

tomada por oito votos favoráveis e uma abstenção, tendo o conselheiro Procópio 130 

como relator. Comissão RI e Edital de Recomposição para próxima reunião. Às 131 

dezesseis horas e quinze minutos, encerrou-se a reunião. E eu lavrei e assino a 132 

presente ata, assim como os presentes. 133 

Fernanda Luciana Peruzi ______________________________________________ 134 

Miriam Cristina Peruzzi Soares Belote ____________________________________ 135 

Luís Cláudio Matos de Lima Júnior ______________________________________ 136 

Lígia Tersitano Ferreira _______________________________________________ 137 

Luiz Fernando Prado de Souza _________________________________________ 138 

Alice Reis de Souza__________________________________________________ 139 

Henrique de Camargo Kottke ___________________________________________ 140 

Carlos Eduardo Pinto Procópio__________________________________________ 141 

Alaor Mousa Saccomano ______________________________________________ 142 

Nivaldo Cesário de Souza _____________________________________________ 143 

Natanael Benedito Amaro _____________________________________________ 144 

Maria Conceição Borges Dantas_________________________________________ 145 

Caio Cabral da Silva __________________________________________________  146 

Bartira Kio Kamiya ___________________________________________________ 147 

Tathiane Cecília Enéas de Arruda _______________________________________ 148 

 149 

 150 


